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PLANO MUNICIPAL PARA A IGUALDADE 

ENTRE MULHERES E HOMENS



Plano Municipal Igualdade e Não 
Discriminação Azambuja + Igual

Este documento tem como objetivos centrais identificar as dimensões 

chave a serem trabalhadas pelo Plano Municipal Igualdade e Não 

Discriminação (PMIND), os públicos-alvo com quem deve trabalhar, os 

obstáculos a ultrapassar, bem como os pontos fortes e fracos no objetivo 

central do Azambuja + Igual, que é o de mobilizar, desde o primeiro 

instante, toda a sociedade, as suas instituições, cidadãos e cidadãs. 

O PMIND Azambuja + Igual terá tão mais sucesso, no processo de 

construção e nos resultados, quanto mais for assumido por toda a 

comunidade. 



Apresentação dos resultados nos inquéritos:

●Autarquias;

●Cidadãos.

Neste documento poderá encontrar:

Diagnóstico dos dados recolhidos no site da Camarã Municipal 

da Azambuja:

●Autarquias:

○Nº de mulheres em órgãos de decisão;

○Ausência por parantalidade e assistência à familia.

●Cidadãos:

○Mercado de Trabalho

Apresentação dos resultados do World Café

01

02

03



01
ASSEMBLEIA MUNICIPAL, CÂMARA MUNICIPAL E JUNTAS DE FREGUESIA DA AZAMBUJA

43%

38%

33%

25%

Eleições
Autarquicas de 2021

Das eleições autárquicas de 2021 resultou um executivo municipal, 
que num total de sete elementos, com e sem pelouros, integra 3 

mulheres, ou seja 43% 

Assembleia 
Municipal

No conjunto de 24 membros eleitos para a Assembleia Municipal, 9 
são mulheres, 37,5%, e 15 são homens, 62,5%.

Juntas de 
Frequesia

Nas Juntas de Freguesia (JF), em sete, as presidências são todas no 
masculino.  A JF de Alcoentre não tem nenhuma mulher nos três 

elementos do executivo. Nas restantes seis JF, a percentagem de 
mulheres é de 33%, ou seja, uma mulher em três elementos.

População Geral
Em todos os participantes, 25% diz já ter sentido discriminação na 

sua escola ou trabalho devido ao género. Destes, quase 80% são 
mulheres.

Fonte: Site CMA. Questionário n = 170



Fonte: Balaço Social de 2020 da Autarquia Local de Azambuja

Trabalhadores/as da Administração Pública de Azambuja 

Por Assistência a 
Familiares

Total de 290 dias, 285 
foram ausências de 

mulheres e 5 ausências 
de homens. 

Por motivos de proteção 
na parentalidade

Total de 321 dias, onde 
88 foram de homens e 

233 de mulheres

Técnico Superior
(18 HOMENS E 27 MULHERES)

Total de 38 horas, 33 foram ausências de 
homens e 5 de mulheres.

Assistente Operacional
(79 HOMENS E 166 MULHERES)

Total de 59 dias, 55 foram ausências de 
homens e 4 de mulheres.

Assistente Técnico
(14 HOMENS E 74 MULHERES)

Total de 221 dias, 221 dias foram ausências 
de mulheres.

Dias de Ausência Trabalho Extraordinário

Total de 1371 horas, 945 
foram dadas por homens e 

426 por mulheres. 

Total 
325



População Ativa da Azambuja

Mulheres: Escolaridade e Mercado de Trabalho

Remuneração

População por Género
e com Ensino Superior Desemprego

Setor de Atividade

50,1%
49,9%

Por cada 100 mulheres 

empregadas, há 13,4 

mulheres desempregadas, 

enquanto que por 100 

homens, 12,8.

2011 2019

As mulheres ganham menos que os 

homens: 

Portugal

Azambuja

250€

191€

223€

38€

13%

8%

Setor Primário

Setor Secundário

Setor Terciário

Fonte: Pordata
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Feminino; 
66,48%

Masculino; 
32,96%

Não binário; 
0,56%

Distribuição por Género

Cidadãos
67%

Gestores
4%

Professores
5%

Alunos
3%

Funcionários 
Autarquias

19%

Profissionais 
de Saúde

2%

Muito 
importante

68%
Importante

27%

Pouco 
importante/não é 

prioritário…

Como a Azambuga vê a Igualdade 
de Género

RESULTADOS DOS INQUÉRITOS APLICADOS – AZAMBUJA ( N = 170 ) 

Até 20
5%

21 a 30
18%

31 a 40
22%

41 a 50
31%

51 a 60
16%

61+
8%

Idade dos/as Participantes

Fonte: Questionários (n=170)



Resultados Inquéritos Autarquia

Do total de participantes no questionário, 66% foram mulheres.

Do total de participantes, 58% tem, pelo menos, frequência de Ensino Superior

95%

Consideram a Igualdade de Género
“Muito Importante” ou “Importante”

26%

Apenas 26% assumem mobilização
elevada face ao tema

83%

Diz-se apenas “moderadamente
mobilizado/a”

Alguns resultados demonstram uma clara discrepância

83% dos participantes afirma que não há discriminação e que nunca se sentiu discriminado/a

De facto, a sensibilidade para o tema 
não corresponde à mudança dos 
comportamentos individuais na 

defesa e promoção da igualdade de 
género, como eixo determinante do 
desenvolvimento das sociedades e 
do potencial, realização e felicidade 

de cada pessoa.

Fonte: Questionários Grupo-Alvo Autarquia (n=35)



54% 26%

43%

Como avalia as chefias da 
autarquia quanto à igualdade de 
género?
Percentagem de respostas “Não 

sei”

Na Autarquia, é mais fácil para os 
homens progredirem na carreira?
Percentagem de respostas “Não 

sei” e “Não concordo, nem 

discordo”.

A Autarquia é um exemplo 
relativamente aos municípios 

vizinhos na área da Igualdade.
Percentagens de respostas “Não 

sei” e “Não concordo, nem 

discordo”.

Resultados Inquéritos Autarquia

89%
43% Como avalia a cultura 

organizacional da Autarquia da 
Azambuja quanto à promoção da 
igualdade de género?
Percentagem de respostas “A 

Igualdade de Género faz parte da 

cultura da autarquia”.

Como avalia as chefias da 
autarquia quanto à igualdade de 

género?
Percentagem de respostas “Em 

geral, são comprometidas com a 

Igualdade de Género”.

A autarquia apoia as colaboradoras 
no regresso ao trabalho após 

ausência por motivo de licença de 
parentalidade?

Percentagem de respostas “Sim”.

60%

Alguns resultados demonstram pouca reflexão sobre o tema:

Fonte: Questionários Grupo-Alvo Autarquia (n=35)



Resultados Inquéritos Cidadãos

Pessoas que acham que os
homens têm mais facilidade

em encontrar melhores
empregos ou progedir na

carreira

52%

Conhecem situações de 
discriminação

40%

Percentagem de cidadãos/ãs
participantes que já sofreram

situações de discriminação

29%Discriminação

Participantes

Participantes

A maioria das pessoas que participaram 
são mulheres.

Volta a verificar-se um desconhecimento 
geral sobre os mecanismos de 
intervenção existentes para as situações 
de discriminação de género.

66%

64%

Fonte: Questionários Grupo-Alvo Cidadãos/ãs (n=123)
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Espaço colaborativo e informal e de brainstorming no qual os participantes 

constroem as soluções. 

Pretende-se estimular a criatividade e tirar partido da inteligência coletiva para 

explorar questões relevantes e materializar implicações para a vivência os 

cidadãos e práticas nas organizações. 

Processo:

1. Dinamizadores colocam questões de dinamização sobre o tema a cada 

grupo. Podem ser utilizadas as mesmas questões em mais do que uma ronda 

ou podem ser formuladas novas questões.

2. No final de cada ronda, os grupos transitam para outra sala (exceto os 

dinamizadores).

3. Os grupos trabalham sobre as ideias desenvolvidas e registadas pelo(s) 

grupo(s) anteriores na sala - os dinamizadores explicam brevemente o que 

aconteceu na(s) ronda(s) anterior(es).

4. Regresso à sala comum para conclusões.

3 SALAS SIMULTÂNEAS

Sala 1. Desconstrução dos estereótipos de género nas 

escolhas vocacionais

Sala 2. Violência no Namoro

Sala 3. Conciliação entre as esferas profissional, familiar e 

pessoal

• Presidentes de Camaras e Vereadores;

• Presidentes de Direção de Escolas

• Empresários/as e empreendedores/as

• Associações e projetos do Concelho com intervenção 

na área da juventude e da violência doméstica

• Estabelecimento Prisional de Vale de Judeus 

Resultados WORLD CAFÉ

O que é um World Café? Que temas foram abordados?

Quem participou?



Razões explicativas para a realidade:

• Razões históricas associadas à construção dos papéis sociais das 

mulheres e dos homens;

• Facto característico de Azambuja ter como áreas de atividade 

com maior peso na oferta de emprego, como a da logística, áreas 

que reforçam a escolha estereotipada que foi assumida no 

Município da Azambuja pelos participantes.

O verbo mais conjugado nas respostas à questão de como integrar a 

desconstrução dos estereótipos nas escolhas vocacionais em todos 

os níveis de ensino foi o capacitar, seguido de combater e insistir. 

Desconstrução dos estereótipos de género,

Resultados WORLD CAFÉ
Capacitar

Combater

Insistir

 As escolhas das crianças e jovens na família e na escola, desde a 

creche;

 Quem forma: desde as famílias, às escolas, às associações, às diferentes 

dimensões que contribuem para a construção da vida em sociedade

 Os e as responsáveis pela orientação vocacional.

 A apologia e promoção, dentro e fora das escolas, da valorização e 

consequentemente da desvalorização das diferentes áreas de opções 

nos cursos no ensino secundário.

 Na promoção de debates e na importância da linguagem, imagens e 

comunicação, não apenas isentas de estereótipos, como 

explicitamente proativas na promoção da capacidade crítica da 

comunidade de Azambuja na sua identificação, problematização e 

desconstrução. 

As propostas de resolução deste problema abrangem como dimensões: 

• A promoção da partilha das responsabilidades familiares e domésticas, 

• O papel das empresas na promoção da igualdade de género, 

• A importância de disseminar práticas de recrutamento assentes na 

igualdade e na diversidade.



Resultados WORLD CAFÉ

Conciliação Trabalho – Vida Familiar – Vida 

Pessoal

A realidade da região assenta em duas ideias chave: 

• Tema tabu 

• Desconhecimento da realidade.

Envolver os jovens na discussão através de:

• Campanhas 

• Formação 

• Debates. 

Preocupação com a utilização de meios e pessoas 

capazes que façam parte da vida dos jovens, que 

entrem nos seus circuitos normais com naturalidade 

e interesse, de modo a envolvê-los no debate e na 

identificação das soluções.

As ideias para trabalhar a questão passam por três medidas:

• Promover o estudo da realidade e o seu conhecimento, 

• O papel e a intervenção nas escolas e nas famílias, 

• A necessidade de mais recursos para responder ao 

problema.

Obstáculos  identificados: 

○Horários de trabalho, 

○Distância casa e trabalho, 

○Mentalidade das organizações.

• Estas “exigem que as mulheres se comportem 

como os homens para subir na carreira”, 

• continuarem a assentar numa lógica que 

dificulta aos homens a assunção das suas 

responsabilidades familiares e domésticas.

Pessoas a envolver: 

Ideia da transversalidade de pessoas de diferentes áreas, 

desde o público ao privado.

As ideias concretas para promover a conciliação

○Oferta de serviços de apoio à família, 

○Promoção de planos de igualdade nas empresas,

○Flexibilização das formas de prestação do trabalho, por 

exemplo o teletrabalho ou o trabalho a tempo parcial.

Violência no Namoro.
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